
de vocações para a Inspetoria. O P.
Marcelo Farfán, Inspetor, disse que, no
âmbito do Projeto Vocacional da Ins-
petoria, o movimento de voluntariado
exerce um papel muito importante
porque permite aos jovens realizar
uma experiência de vida a serviço dos
mais pobres; os jovens “vêm e veem”
e, enquanto alguns, depois, decidem
fazer-se salesianos, todos vivem uma
experiência muito concreta de Dom
Bosco em suas vidas. 

Esta proposta começou como inicia-
tiva pessoal, mas depois se tornou
uma escolha inspetorial e, também,
interinspetorial. No momento, temos
um único projeto de voluntariado
que engloba toda a Família Sale-
siana, orientado para o trabalho em
equipe sob todos os aspectos (ani-

mação, coordenação, partilha e re-
cursos) para reforçar o movimento
de voluntariado missionário no
Equador.

O número de voluntários é mais ou
menos igual para ambos os sexos e
duas vezes por ano, enviamos de 80
a 100 voluntários para realizar o seu
serviço. A Inspetoria acolhe também
voluntários provenientes da Áustria,
Alemanha, Itália e Estados Unidos.
Vemos, assim, que os jovens são
parte da vida e da atividade das co-
munidades e se encontram em um
contexto adequado para uma expe-
riência de apostolado e uma vida de
fé. Fazemos de tudo para que os vo-
luntários sejam adequadamente
acompanhados. Acompanhar os
jovens enquanto realizam a sua ex-

periência de voluntariado, ver que
se tornam cidadãos capazes de
amadurecer uma visão cristã da
vida, é um empenho importante.

O movimento de voluntariado exerce um
papel muito importante porque permite
aos jovens realizar uma experiência de

vida a serviço dos mais pobres.
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